
Prazo também é aplicado para regularização de pendências

Frei Alceu Boniatti se despede 
de Tangará da Serra

APÓS NOVE ANOS

Após nove anos atuan-
do na Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, Frei Al-
ceu Boniatti se despede de 
Tangará da Serra.

“O poeta Mário Quin-
tana escreveu: ‘Na convi-
vência, o tempo não im-
porta. Se for um minuto, 
uma hora, uma vida. O 
que importa é o que fi-
cou deste minuto, desta 
hora, desta vida’. Nestes 
nove anos que vivi, con-
vivi com a comunidade 
tangaraense, ficou muitas 
realidades na minha vida. 
Por isso, minha gratidão 
a todos os irmãos, irmãs, 
aos amigos, amigas, con-
frades, ao clero diamanti-
nense e a Dom Vital, bispo 
de Diamantino pelo apoio 
e incentivo na caminha-
da”, se despediu, nesta se-
gunda-feira, 9.

Antes desse período de 
quase uma década, Frei 
Alceu atuou em Tanga-
rá da Serra entre 1998 e 
2004. Agora ele seguirá 
novamente para Rondô-
nia, onde terá uma nova 
missão. “Vamos nos colo-
car nas mãos de Deus para 
servir o povo de Vilhe-
na-RO. Paz e Bem, e um 
2023 vivido com muita 
esperança”.

Origem e trajetória - Al-
ceu Boniatti nasceu em 23 
de fevereiro de 1956, em 
Ijuí, cidade do noroeste do 

Ele seguirá para 
Vilhena-RO,
onde terá uma 
nova missão

Despedida nas redes sociais

Rio Grande do Sul. Cursou 
Filosofia, na Universida-
de Federal de Santa Maria 
(RS), e Teologia, na Pontifí-
cia Universidade Católica 
de Porto Alegre (PUC-RS). 
Foi ordenado em 1984 pelo 
Bispo de Cruz Alta, Dom 
Jacó (in memorian), tam-
bém em território gaúcho.

Veio para a Rondônia, 
atuando nas cidades de 
Pimenta Bueno e Espigão 
do Oeste, em 1985. Após 
quatro anos, transferiu-se 
para Cuiabá. Depois, atuou 
por três anos em Arenápo-

lis, seis anos em Tangará 
da Serra e, novamente, em 
Cuiabá. Retornou a Tangará 
em 2014.

Em Rondônia, justamen-
te com três frades, partici-
pou do trabalho missioná-
rio dos freis capuchinhos, 
todos oriundos do Rio 
Grande do Sul.

Ao longo desses anos, 
realizou diversas viagens 
ao Vaticano e peregrina-
ções com grupos de estu-
dos em Portugal, Itália e 
Israel. (Com informações 
Enfoque Business)

EXERCÍCIO 2023

As microempresas e 
empresas de pequeno por-
te têm até 31 de janeiro de 
2023 para solicitarem in-
clusão no regime de tribu-
tação do Simples Nacio-
nal e regularizar qualquer 
situação que impeça o seu 
enquadramento. Dentre as 
condições que causam o 
indeferimento do pedido 
está a existência de débi-
tos e exceder o valor limi-
te da receita bruta anual.

Também são considera-
dos irregulares e passíveis 
de terem o enquadramento 
indeferido os contribuin-
tes que estiverem omissos 
na entrega da GIA-ICMS 
e/ou arquivos da Escritu-
ração Fiscal Digital (EFD). 
As micro e pequenas em-
presas que apresentam 
restrições relacionadas ao 
cadastro como, por exem-
plo, ter inscrição estadual 
cassada, também terão o 
pedido de enquadramen-
to ao Simples Nacional 
indeferido.

De acordo a Secretaria 
de Estado de Fazenda (Se-
faz), aproximadamente 

Micro e pequenas empresas 
têm até 31 de janeiro para 
aderir ao Simples Nacional

Uma vez 
deferida, 
ela produzirá 
efeitos a partir 
de 1º de janeiro
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114 mil empresas estão 
em situação irregular jun-
to à Sefaz e/ou a Procu-
radoria Geral do Estado 
(PGE), e devem regulari-
zar a situação até 31 de 
janeiro, se quiserem inte-
grar o regime simplificado 
em 2023.

Após o prazo, a Sefaz 
fará a análise dos pedidos 

de opção. Uma vez defe-
rida, ela produzirá efeitos 
a partir de 1º de janeiro. 
Já nos casos de indeferi-
mento, será divulgado um 
Termo listando aqueles 
contribuintes que tiveram 
a solicitação negada. O 
documento será publica-
do a partir do dia 17 de fe-
vereiro e disponibilizado 
por intermédio do conta-
bilista da empresa.
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